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Estágio de Edição de Texto em Gabinete de Cultura e U.Porto Edições 
 
MANUEL JOSÉ PIMENTA DE OLIVEIRA CARAMELO 
 
RESUMO 
Este relatório tem como objetivo descrever as tarefas desempenhadas durante o estágio 
curricular realizado na editora da Universidade do Porto, U.Porto Edições, para concluir 
mestrado em Edição de Texto. Numa primeira parte, será feita a apresentação da 
entidade acolhedora. Na segunda parte, será feita uma descrição das atividades 
realizadas na editora, baseadas na revisão de texto, e eventuais problemas levantados 
durante esse processo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: edição de texto, estágio curricular, u.porto edições, revisão. 
 
ABSTRACT 
This report’s goal is to describe the tasks performed during the internship held at the 
University of Porto’s publisher, U.Porto Edições, required to conclude the master’s 
degree in Text Editing and Publishing. The first part of this report aims to give a brief 
presentation about the receiving institution. The second part aims to describe the 
activities developed at the publisher, all based around text revision, and problems that 
may have arisen during the process. 
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 Terminada a componente letiva do mestrado de Edição de Texto na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e sabendo-me aprovado 
em todos os seminários, chegou a altura de tomar a decisão relativamente à 
componente não-letiva. Decidi-me pela opção do estágio curricular, não só por querer 
passar pela experiência do trabalho prático na vertente da edição, mas também por 
querer aplicar os diversos conhecimentos adquiridos ao longo dos semestres letivos. 
 Seguiu-se a normal atualização do currículo e o envio do mesmo para algumas 
editoras e redações de jornal, sendo que não tive, nesta fase, grande sucesso na 
obtenção de respostas. Dando prioridade a possíveis locais de estágio na cidade do 
Porto, é no início de agosto que surge a possibilidade de estagiar na U.Porto Edições, 
editora da Universidade do Porto. Consegui entrar em contacto com a Vice-Reitora para 
as Relações Externas e Cultura da Universidade do Porto, responsável máximo pela 
editora, que se mostro muito amável e disponível para me acolher no edifício da reitoria. 
 Com a data de início marcada para 31 de outubro de 2017, restou-me tomar a 
iniciativa de saber um pouco mais sobre a U.Porto Edições. Pesquisei um pouco acerca 
do seu catálogo e da sua política editorial, de forma a estar preparado para o tipo de 
obras sobre os quais iria trabalhar. 
 Neste relatório, apresentarei um pouco do que é a política editorial da U.Porto 
Edições e de como são tratadas as propostas de edição, para além do trabalho que 
desenvolvi ao longo das 400 horas de estágio estipuladas. Inicialmente, estava previsto 
que o meu trabalho passaria pela preparação para publicação de duas obras: Paráfrase 
e Concordância de Algumas Profecias de Bandarra, Sapateiro de Trancoso, edição crítica 
de João Carlos Serafim; A Compreensão da Língua, de Isabel Duarte. Esta preparação 
para publicação incluiu revisão de texto e uniformização de estilos segundo o 
regulamento estipulado para a editora, organização dos ficheiros para a posterior 
paginação e contacto com os autores e designer/paginador. No entanto, acabei por não 
trabalhar no segundo livro referido, trabalhando em vez disso sobre Diálogos de 
Francisco de Moraes, uma edição crítica de Aurelio Díaz-Toledo, o qual comecei na 
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primeira semana de estágio, tendo ficado a meu cargo até à sua publicação. Por esse 
motivo, não consegui acompanhar a Paráfrase e Concordância de Algumas Profecias de 
Bandarra, Sapateiro de Trancoso até ao fim, ficando-me só pela fase da pré-paginação. 
Todas estas questões e problemas serão expandidos ao longo do relatório. Finalmente, 
será feita uma breve reflexão acerca do que assimilei ao longo destas 400 horas de 





Capítulo 1: U.Porto Edições 
 
 A U.Porto Edições começa a publicar em 2005 com o lançamento de seis títulos 
em simultâneo, quando ainda era apenas um projeto. Ao longo dos dois anos seguintes, 
vai ganhar peso como editora, sob o nome de U.Porto Editorial: em 2006 apresenta 
oficialmente o seu site e participa pela primeira na Feira do Livro do Porto; em 2007 
torna-se membro fundador da Associação Portuguesa de Editoras do Ensino Superior e 
dá-se a constituição do primeiro Conselho Científico e Editorial. É em 2009 que a U. 
Porto Editorial passa a ter uma nova chancela e muda o seu nome para U.Porto Edições, 
começando a trabalhar nos primeiros projetos multidisciplinares e publicando as 
primeiras obras com edição simultânea em papel e versão eletrónica. Também como 
parte desta reformulação da editora, foram disponibilizados online todos os títulos 
publicados até 2007, em livre acesso, e passou a ser possível adquirir novas obras 
através de bibliotecas estrangeiras, mediante descarga eletrónica. 
Na altura, várias faculdades ligadas à Universidade do Porto contavam com 
atividade editorial própria, como era o caso da Faculdade de Letras, da Faculdade de 
Engenharia ou da Faculdade de Arquitetura. No entanto, ao longo do tempo, as editoras 
dessas faculdades foram desaparecendo e passou a ficar a cargo da U. Porto Edições a 
publicações de obras que, anteriormente, seriam publicadas por esses serviços 
editoriais mais especializados de cada escola da universidade. Atualmente, o objetivo 
da editora é atingir uma marca de cerca de dez obras publicadas anualmente, 
conseguindo frequentemente andar em redor desse número de publicações por ano e, 
em alguns anos, chegou mesmo a ultrapassá-lo. Sendo que se trata de uma editora 
consideravelmente pequena, contando atualmente com apenas três pessoas no seu 
gabinete, é um objetivo bastante realista. 
Neste momento, o regulamento da U.Porto Edições estabelece a missão da 
editora como sendo a de definir e concretizar a política editorial da Universidade do 
Porto ao publicar, quer em suporte papel ou digital, obras de interesse académico, 
científico, cultural e pedagógico, da autoria quer de membros da comunidade 
académica (e, preferencialmente, ligados à Universidade do Porto), quer de todas as 
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pessoas a que isso se proponham, enaltecendo sempre o conhecimento produzido na 
universidade e a sua história. 
 
1.1 Política Editorial 
De forma a executar o objetivo definido de publicar obras relevantes nos 
contextos cultural, científico, académico e pedagógico, o regulamento da U.Porto 
Edições estipula alguns princípios gerais para a sua política editorial. São esses 
princípios: 
a) promover a publicação de estudos produzidos pela Universidade, no 
cumprimento das suas atribuições: formação académica, investigação 
científica, ações de prestação de serviços à comunidade; 
b) publicar estudos de reconhecida qualidade científica produzidos no âmbito 
das várias áreas; 
c) intervir na divulgação do saber científico, técnico e artístico, através do 
estímulo à edição de obras dirigidas a públicos tendencialmente vastos e 
diferenciados; 
d) intervir na promoção do património e divulgação da ação da Universidade do 
Porto; 
e) promover a edição de obras de referência não reeditadas; 
f) promover a edição de obras destinadas ao ensino e educação universitária; 
g) desenvolver atividades e iniciativas de índole cultural, pedagógica e 
promocional que se enquadrem nos seus fins. 
Para além disto, está também estabelecido que todas as obras a publicar pela 
editora terão de ser sujeitas a uma avaliação de mérito, seja por entidades internas ou 
externas à própria Universidade do Porto, exceto quando os materiais a editar 
dispensem um parecer científico, como é o caso de catálogos de exposições, por 
exemplo. As obras estão ainda sujeitas a uma apreciação por parte de um Conselho 
Científico e Editorial que avaliará o interesse, atualidade e adequação à missão editorial 
da editora e, derradeiramente, é mediante o resultado dessa apreciação que será 
decidida a publicação, ou não, da obra. Depois disso, estabelece-se ainda que a 
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O catálogo da U.Porto Edições, sendo esta uma editora ligada a uma 
universidade, baseia-se principalmente em livros técnicos, catálogos de exposições, 
coletâneas de conferências e estudos críticos, com algumas edições bilingues, como é o 
caso de Roteiro da Primeira Viagem de Vasco da Gama à Índia, 1497-1499, de Maria de 
Lurdes Fernandes e Luís Fardilha, o número 0 da coleção “Letras Portuguesas”, coleção 
essa em que estão inseridas as duas obras em que trabalhei ao longo do estágio. Este 
catálogo está dividido em vários temas, que incluem: artes, ciências exatas e naturais, 
direito, engenharia e tecnologia, medicina e saúde, entre alguns outros assuntos. Em 
virtude de ter agregado em si as editoras das várias faculdades pertencentes à 
universidade, todas as obras publicadas por essas editoras são também consideradas 
como parte integrante do catálogo atual da U.Porto Edições. 
A linha editorial da U.Porto Edições é habitualmente organizada em coleções e 
séries, cada uma englobando obras de diferentes tipos de estrutura e conteúdo e cada 
uma possuindo um desenho gráfico próprio e distintivo que fica previamente definido. 
Sendo que os autores terão sempre o direito de se pronunciar acerca do arranjo gráfico, 
a decisão final nesta matéria, no entanto, caberá invariavelmente à editora tendo em 
conta o grafismo que define cada coleção por si publicada. 
 
1.3 Propostas de Edição 
O regulamento da U.Porto Edições define algumas normas para a apresentação 
das propostas de edição por parte dos autores. Primeiramente, todas as obras 
apresentadas à editora e que vão de encontro à sua política editorial são passíveis de 
publicação, sendo que os autores que se proponham a essa publicação têm de enviar à 
editora um conjunto de três documentos: uma proposta de edição, usando 
obrigatoriamente um formulário próprio da U.Porto Edições para apresentação de 
propostas; um exemplar em papel da versão final do texto a publicar; uma “Declaração 
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de Autoria e Autorização de Publicação”, devidamente assinada. Não são aceites para 
edição dissertações de mestrado nem teses de doutoramento e todos os manuscritos 
que não vão ao encontro do que é pedido no regulamento não são englobados na 
planificação de produção regular. 
Numa segunda fase, a proposta é apresentada ao Conselho Científico e Editorial, 
que irá fazer uma apreciação da mesma. No caso de apreciação positiva, é 
responsabilidade do Conselho Científico e Editorial designar dois especialistas na área 
em que a proposta de edição se inclui para esta ser avaliada. Nesta fase, o autor 
proponente terá de enviar dois exemplares impressos da obra a editar omitindo o seu 
nome de qualquer parte do texto, devendo também ser enviada para a editora em 
formato digital. Depois do envio do texto, é solicitada aos avaliadores a emissão de um 
parecer qualitativo, com o prazo máximo de 90 dias. 
Na terceira fase, e após ser comunicado ao autor proponente o resultado dessa 
avaliação, deverão ser feitas as alterações e adaptações sugeridas, dando-se início ao 
processo de edição. É também nesta altura que o contrato de edição deve ser preparado 
e assinado. O autor deve, nesse caso, entregar no gabinete da U.Porto Edições o original 
da obra corrigida, em formato eletrónico, acompanhado de todo o material a ser 
incluído na publicação seguindo um conjunto de normas que a editora indica para a 
entrega de materiais, como por exemplo: o manuscrito deverá ser entregue em formato 
digital do Word acompanhado de, pelo menos, uma versão em papel; a obrigatoriedade 
de aplicação do Acordo Ortográfico de 1990; no caso de existirem figuras ou outro 
material gráfico, as ilustrações devem ser fornecidas já com a dimensão máxima da área 
útil da paginação e em formato TIFF com 300 dpi e ser numeradas pela ordem em que 
surgem no texto; entre outras regras, que incluem a forma correta de fornecer 
equações, fórmulas e gráficos à editora. 
Após todo este processo, a estimativa que a U.Porto Edições apresenta para a 
produção final de uma obra, contando a partir do momento em que é terminada a ação 
de avaliação do manuscrito pelos especialistas designados e é aprovada a publicação da 




Capítulo 2: Estágio Curricular 
 
 Este estágio curricular iniciou-se no dia 31 de outubro de 2017 e terminou no dia 
1 de fevereiro de 2018, tendo uma duração de 400 horas. Fui imediatamente muito bem 
recebido e colocado à vontade pela minha supervisora, Dr.ª Isabel Pacheco. 
 No meu estágio trabalhei, como já foi referido anteriormente, sobre duas obras 
que constituem o número 1 e 2, respetivamente, da coleção “Letras Portuguesas” da 
U.Porto Edições: a primeira foi Diálogos de Francisco de Moraes, uma edição crítica de 
Aurelio Vargas Díaz-Toledo; a segunda tratou-se também de uma edição crítica, da 
autoria de João Carlos Serafim, incidente sobre Paráfrase e Concordância de Algumas 
Profecias de Bandarra, Sapateiro de Trancoso, de D. João de Castro. 
 Na primeira destas obras, o meu trabalho incidiu na sua revisão de texto a partir 
da sua terceira prova, numa fase em que já o próprio autor havia feito a sua revisão ao 
texto e realizado algumas alterações que achou pertinentes. Não deixou, no entanto, de 
apresentar alguns erros e incongruências sobre os quais irei aprofundar mais à frente 
neste relatório, quer no estudo que precede os três diálogos, pelo facto de o autor desta 
edição crítica ser espanhol e estar a realizar um estudo em língua portuguesa, 
suscitando naturalmente algumas gralhas, quer nos próprios diálogos, por lapsos na 
atualização da grafia de certas palavras do manuscrito utilizado como texto base. 
Também acompanhei o processo da escolha da capa, sendo o intermediário entre o 
autor e o designer. 
 Relativamente à segunda destas obras, trabalhei-a apenas na fase da pré-
paginação, fazendo a sua revisão e uma uniformização de estilos de acordo com as 
normas da editora relativamente às aspas corretas a usar, à correção de duplos espaços, 
entre outros e, consequentemente, enviando ao autor todo o texto revisto. Tratei 
também de organizar os ficheiros da obra em formato digital para poderem ser enviados 
ao paginador. Aqui foi também necessário elaborar uma folha de rosto e uma ficha 
técnica, que também ficou a meu cargo. Após o envio do texto revisto e organizado para 




2.1 Coleção “Letras Portuguesas” 
No primeiro dia do meu estágio curricular, foram-me facultados dois 
documentos: o regulamento da U.Porto Edições relativo às propostas de edição e a 
proposta inicial relativa ao projeto para esta coleção. 
A realização de uma coleção de nome “Letras Portuguesas” foi inicialmente 
proposta à editora da Universidade do Porto no fim do ano 2015. O principal objetivo 
seria o de preencher uma lacuna ao nível da publicação de textos literários importantes 
no contexto da cultura em Portugal, considerando-se que não haviam coleções literárias 
que, de um modo criterioso e continuado, garantissem a edição destes textos. Nesta 
proposta, são usadas a título de exemplo algumas coleções espanholas, como a 
“Classicos Castalia” ou a “Letras Hispánicas”, que facultam edições e reedições de uma 
forma sistemática e com grande qualidade científico-pedagógica de obras literárias e 
textos culturais de origem espanhola, num formato “de bolso” e a preços acessíveis, 
disponibilizando-os quer em livrarias mais especializadas, quer em livrarias comerciais. 
A coleção “Letras Portuguesas” propõe-se, então, a ser uma coleção que 
mantenha regularidade, consistência e qualidade, conciliando o conhecimento de 
âmbito académico à sua divulgação a vários tipos de público. No entanto, não se propõe 
a ser uma coleção apenas de clássicos, mas antes de autores portugueses que se 
considerem de relevância para a cultura portuguesa e sujeita a critérios editoriais e 
filológicos que tirem partido do conhecimento produzido, preferencialmente, na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Então, para além da relevância cultural 
das obras e respetivos autores, importa também a existência de investigação sobre 
essas mesmas obras e autores na Universidade do Porto ou em outras universidades. 
Esta coleção iniciar-se-ia com a publicação de Roteiro da Primeira Viagem de 
Vasco da Gama à Índia, 1497-1499, de autoria atribuída a Álvaro Velho, numa edição 
especial de lançamento da coleção “Letras Portuguesas” com uma reprodução fac-simile 
do manuscrito original. Esta é uma edição bilingue em português e inglês conjunta com 
a Biblioteca Pública Municipal do Porto, que era a detentora da única cópia conhecida 
do texto. Esta obra viria a ser publicada em 2016, completa com um estudo introdutório 
e glossário, elaborados por Maria de Lurdes Fernandes e Luís Fardilha, da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 
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Em 2017, preparar-se-ia então a publicação dos números 1 e 2 desta coleção: 
Diálogos de Francisco de Moraes, numa edição crítica de Aurelio Vargas Díaz-Toledo; 
Paráfrase e Concordância de Algumas Profecias de Bandarra, o Sapateiro de Trancoso 
de D. João de Castro, numa edição crítica de João Carlos Serafim, com ambas as obras 
sendo, até aqui, pouco conhecidas e pouco estudadas e, através dos estudos que 
acompanham os textos, estas edições poderão também servir para apoio científico-
pedagógico nas áreas de cultura e literatura portuguesas. 
  
2.2 Diálogos de Francisco de Moraes (edição crítica de Aurelio Díaz-Toledo) 
No primeiro dia de estágio, para além dos documentos acima mencionados, foi-
me também facultada a prova 4 desta obra, a primeira a que tive acesso. Apesar de não 
se encontrar incluída no meu plano de trabalho inicial, acabei por pegar nesta obra a 
partir deste ponto e acompanhá-la até à sua publicação pelo simples facto de o trabalho 
de revisão do texto já estar com algum atraso quando cheguei. Nesta altura, já havia 
sido revista uma vez na editora e pelo próprio autor e já tinha passado pelo trabalho de 
paginação, portanto com algumas correções já efetuadas. O meu trabalho foi 
essencialmente textual, fazendo a revisão de todo o texto, incluindo as artes finais e 
provas tipográficas, tendo acompanhado também a escolha da capa.  
Esta é uma edição crítica dos três diálogos escritos por Francisco de Moraes: 
Diálogo entre um Fidalgo e um Escudeiro, Diálogo entre um Cavaleiro e um Doutor e 
Diálogo em Estilo Jocoso entre uma Regateira e um Moço da Estribeira, publicados em 
conjunto pela primeira vez no ano de 1624. A edição agora elaborada por Aurelio Díaz-
Toledo é a primeira a ter em conta as várias versões existentes destes três textos, quer 
impressas quer manuscritas. Importa referir, aliás, que o texto base utilizado para esta 
publicação dos três diálogos foi precisamente uma versão manuscrita agora pertencente 
à Biblioteca Nacional de Lisboa, a mesma que terá sido tomada como referente para a 
primeira edição de 1624, muito censurada na altura e não apresentando, portanto, os 
textos tal como Francisco de Moraes os escreveu.  
Nesta obra agora publicada, inclui-se um estudo introdutório, onde o autor da 
edição oferece ao leitor uma contextualização histórica de cada um destes diálogos e 
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respetiva problemática e, para além disso, onde é oferecida uma explicação acerca das 
divergências textuais entre cada uma das várias edições e manuscritos de cada um 
destes diálogos, concluindo com os critérios de edição utilizados pelo autor na 
transcrição dos textos originais para esta nova edição; um glossário; uma listagem de 
alusões históricas para que o leitor se possa claramente esclarecer relativamente às 
referências históricas presentes quer no estudo, quer nos próprios diálogos, e, por fim, 
uma bibliografia completa e atualizada.  
 
2.2.1 Capa e Contracapa 
Apesar de não ter tido uma participação ativa na escolha da capa para esta obra, 
foi-me possível, ainda assim, dar a minha opinião relativamente à decisão final tomada 
para a capa. Inicialmente, a primeira prova de capa que me foi facultada consistia numa 
imagem aleatoriamente criada pelo designer através de um programa digital. Essa ideia 
foi rapidamente rejeitada porque, na opinião da editora, uma capa elaborada assim de 
forma aleatória não dava qualquer personalidade ao livro, muito pelo contrário, e isso 
não fazia qualquer sentido. No primeiro dia de estágio, foi-me perguntado o que eu 
achava daquela capa, e a minha opinião foi ao encontro da posição da editora. 
 Dessa forma, era necessário arranjar uma imagem que oferecesse à capa e, por 
sua vez, à edição caráter e individualidade nas quantidades certas. Foi-me, então, 
requerido que entrasse em contacto com o autor desta edição crítica e lhe pedisse que 
enviasse três imagens que se relacionassem de alguma forma com o texto e que o 
próprio autor achasse fazerem sentido para a capa da obra. Depois, de entre essas 
imagens, caberia à editora a escolha final. Este procedimento de pedir ao próprio autor 
o fornecimento de possíveis imagens de capa é algo que será feito ao longo de todos os 
números da coleção “Letras Portuguesas”, com o objetivo de oferecer um toque pessoal 
à estética de cada obra desta coleção. O processo de escolha da capa acabou por não 
revelar complicações de maior, sendo que após a receção das três imagens pedidas ao 




 No que toca à contracapa, é onde são colocados o texto da sinopse da obra e 
uma breve biografia do autor, sendo que as publicações desta coleção, por se tratarem 
de publicação de pequenas dimensões, quase “de bolso”, não possuirão badanas. 
Tratam-se de pequenos textos cujo objetivo é nada mais que transmitir ao leitor não só 
informação sobre o autor e a obra, mas também despertar-lhe o interesse relativamente 
ao conteúdo do livro. Apesar de não se tratar de uma edição dirigida às largas massas 
consumidores, há, ainda assim, a vontade de dar a conhecer estes diálogos a um público 
mais vasto, tornando-se importante que a estética exterior e o texto da sinopse 
despertem alguma curiosidade.  Estes breves textos informativos já estavam elaborados 
aquando do início do meu estágio, mas, ainda assim, foi-me pedido pela minha 
supervisora que fizesse algumas alterações, nomeadamente na biografia do autor, por 
esta estar demasiado longa. 
 Importa ainda referir as provas de cor para a capa, que servem habitualmente 
para a editora ver a sua aparência final. Para esta obra, as provas de cor foram 
relativamente simples, sendo a única dificuldade a escolha da cor para a lombada. Não 
participando na aprovação, pude, apesar disso, acompanhar o processo e dar a minha 
opinião. Habitualmente, este é um processo realizado entre a coordenadora editorial e 
o designer gráfico que trabalha em colaboração com a editora. 
 
2.2.2 Revisão 
A revisão de texto foi a tarefa que ocupou a maior parte do tempo do meu 
estágio, sendo que durante a primeira metade destas 400 horas foram quase 
exclusivamente dedicadas a trabalhar sobre esta edição crítica. 
Na U.Porto Edições, a revisão é feita internamente e pode ser dividida em várias 
fases. Numa primeira fase, o revisor faz as suas correções e sugestões, que depois terão 
de ser aprovadas pela coordenadora editorial, a minha supervisora. Para isto, mostrava 
cada correção e sugestão que fiz e, no caso das sugestões, apresentava o motivo de as 
ter feito. De seguida, com todas as correções aprovadas, o texto é enviado ao designer 
gráfico/paginador para que este possa inseri-las num ficheiro PDF. A revisão pode ser 
feita numa versão impressa em papel ou em PDF. Apesar de ser mais usual nesta editora 
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utilizar-se a versão em papel, a minha revisão desta edição crítica foi exclusivamente 
feita sobre a versão digital, por uma questão de preferência pessoal e praticidade. 
De seguida, o paginador envia de volta o ficheiro com todas as alterações e 
correções introduzidas no texto e, então, é necessário verificar se todas as emendas 
foram corretamente inseridas. Para isso, é feita uma comparação entre ficheiros entre 
o que foi enviado ao paginador e o que ele devolveu. Este processo tem o nome de 
cotejo e é relativamente rápido e simples de fazer, especialmente tendo em conta que 
trabalhei sempre sobre os próprios ficheiros PDF, tornando consideravelmente mais 
fácil e prático o processo de comparação. Caso hajam erros na inserção das emendas ou 
existam mais correções por parte do revisor, o ficheiro é enviado de volta ao paginador 
para estas serem inseridas e repete-se o processo. Caso contrário, e mediante 
aprovação da coordenadora editorial, o paginador é informado que o texto está 
finalizado e pode ser enviado para a gráfica para impressão da prova tipográfica. Após 
aprovação da prova tipográfico, o livro pode, então, seguir para impressão do número 
de exemplares definido previamente. 
As obras podem ter até cinco ou mesmo mais provas, sendo que no caso 
específico desta obra houve sete provas antes das provas tipográficas, quantidade essa 
motivada pelo facto de, durante os cotejos, eu ter continuado a encontrar elementos 
passíveis de correção que, anteriormente, me tinham passado ao lado. Referir ainda 
que, posteriormente, houve ainda mais uma prova após as primeiras provas tipográficas 
devido a estas apresentarem erros relevantes na impressão, algo sobre o qual irei 
expandir mais à frente neste relatório. Esta última prova permitiu-me ainda fazer uma 
última verificação e corrigir alguns erros na bibliografia. 
O processo de revisão de Diálogos revelou-se algo moroso inicialmente, em 
particular no que tocou aos textos originais de Francisco de Moraes, por serem textos 
datados do século XVI e possuírem, naturalmente, um português notoriamente arcaico. 
No entanto, em virtude de esta edição, no seu todo, ser relativamente pouco extensa, 
pude fazer algumas leituras de maneira a habituar-me ao texto, ainda antes de começar 
a própria revisão. Além do mais, referir ainda o contacto constante que tive com o autor 
ao longo de todo o processo de revisão. Tratando-se de uma edição crítica sobre textos 
que o autor estudou e trabalhou durante muito tempo, para além de já estar 
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perfeitamente familiarizado com o autor original dos três diálogos por ter trabalhado 
antes sobre outro texto de Francisco de Moraes (Palmeirim de Inglaterra), esse contacto 
foi essencial para poder ter esclarecidas algumas dúvidas que se revelaram durante o 
processo de trabalho e, consequentemente, conseguir rever corretamente não só o 
estudo introdutório, mas, especialmente, os próprios três diálogos, que, como já referi 
antes, foi o elemento da obra que me causou mais dificuldades na fase inicial da revisão 
da obra. Também essencial foi a ajuda dos critérios de edição que o autor disponibiliza 
no final do estudo introdutório que faz acerca dos três diálogos, que acabou por servir 
como uma espécie de muleta para o esclarecimento de algumas dúvidas suscitadas 
sobre a grafia de certas palavras. 
No que toca às várias provas, irei expor acerca delas nos subcapítulos seguintes. 
Devo apenas mencionar que a prova 4, a primeira prova a que tive acesso e sobre a qual 
pude trabalhar, foi aquela que centrou mais correções e sugestões, sendo que as 
subsequentes três provas implicaram consideravelmente menos emendas, 
apresentando apenas pequenas gralhas ou divergências nas quais eu não reparei 
durante a revisão da prova 4. 
 
2.2.2.1 Prova 4 
Recebi a prova 4 da edição crítica de Diálogos no segundo dia do meu estágio. 
Sendo esta a quarta prova, o texto já havia sido alvo de uma revisão por parte da editora 
e do próprio autor, respetivamente. Quando esta prova me chegou às mãos, não tinha 
qualquer conhecimento acerca dos três diálogos ou de Francisco de Moraes, tendo 
apenas ouvido falar da sua mais famosa obra Palmeirim de Inglaterra por alto durante 
a licenciatura. Por isso e, como já referi mais acima neste relatório, pelo facto de esta 
obra se tratar de uma edição crítica pouco extensa, com cerca de 180 páginas, decidi 
fazer duas leituras de toda a edição de forma a poder ficar minimamente familiarizado 
com o texto sobre o qual iria trabalhar durante a primeira parte deste estágio. 
Após estas leituras de habituação ao texto, deitei, então, mãos à obra. No geral, 
esta não foi uma obra que tenha implicado um grande número de emendas. Implicou, 
no entanto, e no que toca aos textos originais de Francisco de Moraes, alguma pesquisa, 
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para além do já referido contacto frequente com o professor Aurelio Díaz-Toledo, autor 
desta edição crítica, e da ajuda dos próprios critérios de edição apresentados no próprio 
texto, no fim do estudo introdutório, critérios esses sobre os quais ainda irei falar neste 
ponto. 
Relativamente à própria revisão, comecemos no estudo inicial apresentado. 
Nesta primeira parte da obra, para além das pequenas gralhas normais que escaparam 
às primeiras revisões, o que suscitou mais correções foi a questão da pontuação, 
nomeadamente ao nível da utilização de vírgulas, por exemplo, em algumas 
enumerações. Para além disso, algumas expressões utilizadas ao longo desta introdução 
não eram corretas, sendo o exemplo mais frequente “ao parecer”, onde o autor quereria 
dizer “ao que parece”. Esta imprecisão foi motivada pelo facto de o autor ter o 
castelhano como língua materna e, estando aqui a escrever em língua portuguesa, é 
compreensível que cometa algumas falhas, como veremos mais à frente, apesar de ter 
um nível de português bastante bom. Outras expressões que motivaram emendas da 
minha parte durante esta revisão deveram-se essencialmente a trocas da ordem das 
palavras, como por exemplo “entre outras muitas mudanças” em vez de “entre muitas 
outras mudanças”, ou simplesmente por não serem adequadas ao tipo de estudo mais 
académico que está a ser feito, por exemplo quando escreve, na página 79, “por causa 
de terem armado um escândalo” (cf. Anexo 1). Sugeri uma alteração para apenas para 
“por terem causado um escândalo”, pelo facto de a expressão original ser demasiado 
informal para este tipo de obra. 
No que diz respeito aos textos de Francisco de Moraes, estes implicaram um 
pouco mais trabalho. As emendas feitas basearam-se quase todas nos critérios de edição 
para esta versão dos textos e, na sua maioria, foram ao nível das terminações verbais e 
acentuação. Relativamente às terminações verbais, o autor informa nos critérios de 
edição que a grafia destas foi atualizada, nomeadamente ao nível da 3ª pessoa do plural 
do presente do indicativo e dos pretéritos perfeito, imperfeito e mais-que-perfeito do 
indicativo. Por exemplo, atualiza-se a grafia de “chamão” para “chamam”. Ao longo dos 
três diálogos, há apenas quatro casos em que essa atualização na grafia não foi 
realizada, todos no primeiro diálogo, dando a entender que terá sido lapso do próprio 
autor, sendo esses as palavras: “erão”, “autorizavão”, “limpão” e “desprezão” (cf. Anexo 
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2). No que toca à acentuação, está também referido que foi atualizada segundo as 
normas do Acordo Ortográfico de 1990. Com isso em mente, os erros de acentuação 
nesta versão atualizada dos três diálogos devem-se, mais uma vez, ao facto de não ser 
o português a primeira língua do autor. Algumas das correções incluem: “dóem” > 
“doem”; “láminas” > “lâminas”; “crêr” > “crer”; “reáis” > “reais”. 
Além disto, a grafia de certas palavras suscitou algumas dúvidas, 
especificamente a palavra “necidades”. De forma a confrontar essa dúvida, fiz uma 
pesquisa e deparei-me com uma versão digital da primeira versão impressa destes três 
diálogos em conjunto, disponibilizada pelo site da Biblioteca Nacional de Lisboa. No 
entanto, nessa versão, esta palavra está grafada como “necessidades”. Tendo depois 
contactado o autor, informou-me ele que não era gralha pois era assim que estava 
grafado no manuscrito utilizado como texto-base para esta edição crítica. 
Finalmente, em relação à listagem de alusões históricas e ao glossário, a correção 
mais frequente foi da palavra “nobiliário”. Sendo esta a palavra espanhola para 
“nobiliárquico” e sendo o autor espanhol, trata-se de um erro compreensível. No 
glossário aparece também a preposição espanhola “en” no lugar da portuguesa “em”. 
Outras emendas feitas incluem à acentuação da palavra “outrém”, que pelo Acordo 
Ortográfico de 1990 deixa de ter acento; à acentuação da palavra “pentém”, cuja grafia 
correta é “pêntem”; à frase “foi o último que governou em Florença”, corrigido para “foi 
o último a governar em Florença”. 
Após a revisão de toda a prova 4, verifiquei, juntamente com a minha 
supervisora, as emendas feitas, tendo-me sido permitido enviar esta prova ao paginador 
para que todas as correções fossem inseridas. 
 
2.2.2.2 Provas 5, 6 e 7 
Inseridas todas as emendas anotadas, foi-me enviada pelo paginador a prova 5 
deste livro. Sendo que a maior parte das correções foram feitas na prova 4, juntei neste 
ponto todas as provas posteriores até à primeira prova tipográfica apenas pelo motivo 
de as correções feitas nestas três provas não terem sido particularmente extensas, não 
havendo, além disso, nada de significante a anotar relativamente aos cotejos, tendo as 
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emendas feitas ao longo destas provas sido inseridas sempre corretamente pelo 
paginador. 
Começando pela prova 5, para além de mais algumas pequenas emendas ao nível 
da pontuação (como a substituição de vírgulas por pontos finais, evitando que as frases 
ficassem com uma extensão demasiado longa), nesta prova concentrei-me 
particularmente nas notas de rodapé dos três diálogos, algo que na prova anterior não 
tive especial atenção. Nestas notas de rodapé, o autor mostra as diferenças textuais 
entre as várias versões de Diálogo entre um Fidalgo e um Escudeiro, Diálogo entre um 
Cavaleiro e um Doutor e Diálogo em Estilo Jocoso entre uma Regateiro e um Moço da 
Estribeira. No entanto, o problema encontrado em algumas destas notas é o facto de a 
grafia de certas palavras não coincidir com a atualização realizada pelo autor no texto 
corrido. Por exemplo, na página 108 da obra, a frase dita pelo Fidalgo “cedo vireis à 
Trindade” é uma atualização de “cedo virejs aa trindade”, grafia do manuscrito usado 
como texto-base para esta edição. A nota de rodapé correspondente, no entanto, diz o 
seguinte: “cedo virejs aa trindade L2: seεdo vipεiσ a Tpĩdadε P: om.”, sendo que 
apresenta a grafia original em vez da atualizada, não correspondendo ao texto corrido 
(cf. Anexo 3). Esta questão repete-se ao longo das notas de rodapé dos três diálogos (cf. 
Anexo 4) e, por isso, inicialmente não prestei particular atenção a isso, pensando que 
seria deliberado. Nesta prova 5, acabei por decidir perguntar diretamente ao autor se 
esta não correspondência seria deliberada e, de facto, não era, sendo apenas um lapso 
por parte do autor ao esquecer-se de atualizar também a grafia das notas de rodapé. 
Assim, fiz essas correções e enviei a prova de volto ao paginador para que as inserisse. 
Na prova 6, com as notas de rodapé emendadas, as únicas correções feitas 
tiveram a feita exclusivamente com duplas grafias, algo em que só reparei enquanto 
fazia o cotejo. Ao longo do estudo introdutório, as palavras “carácter” e “aspecto” estão 
grafadas algumas vezes com o C, e outras vezes sem. Neste caso, como segundo o 
Acordo Ortográfico de 1990 estas palavras podem apresentar ou não o C, decidi 
uniformizar estas palavras em “carácter” e “aspeto”, pelo simples motivo de serem as 




Finalmente, na prova 7 pude fazer umas últimas correções antes das artes finais 
serem enviadas para a gráfica para impressão das provas tipográficas. Aqui, deparei-me 
com dois erros na bibliografia: a palavra espanhola “ejemplar” (anexo) e “un” (anexo), 
gralhas mais uma vez motivadas pela língua materna do autor. Encontrei, também, mais 
uma dupla grafia, desta vez num nome: Manoel Carvalho foi quem editou pela primeira 
vez estes diálogos, em 1624. Na referência a Manoel Carvalho, nomeadamente na 
bibliografia, o primeiro nome está grafado como “Manuel”. Mais uma vez, recorri ao 
autor de forma a ter certeza absoluta que a forma correta seria “Manoel”, tendo o autor 
respondido o nome correto é, realmente, “Manoel”. Feitas e aprovadas as correções, 
enviei o PDF desta última prova ao paginador para serem inseridas e, feito depois o 
cotejo e confirmado que todas as emendas foram corretamente inseridas, foi permitido 
ao paginador que enviasse as artes finais para a gráfica para a elaboração das provas 
tipográficas. 
 
2.2.2.3 Provas Tipográficas, Prova 8, Segundas Provas Tipográficas e Publicação 
As provas tipográficas chegaram à editora cerca de uma semana depois do envio 
das artes finais para a gráfica. Apesar de erros gráficos não serem particularmente 
frequentes, esta prova tipográfica tinha bastantes e graves. O erro mais grave 
encontrava-se no texto da contracapa: todas as maiúsculas passaram a minúsculas e os 
espaços desapareceram praticamente todos, assim como os itálicos. Para além disto, 
algumas páginas não se encontravam numeradas. Acabei por fazer uma verificação 
atenta de todo o livro, de forma a garantir que, caso existisse mais algum erro de nível 
gráfico, este fosse devidamente anotado. No entanto, durante esta verificação, deparei-
me foi com mais um erro correspondente ao nome “Manoel Carvalho” numa nota de 
rodapé do estudo introdutório, em que neste caso estava grafado “Manuel de 
Carvalho”, não havendo mais erros gráficos para além dos já referidos. Nesse mesmo 
dia, todos estes erros foram comunicados ao paginador e, apesar de estes terem sido 
da parte da gráfica (exceto o relativo ao nome “Manuel de Carvalho), acabou por ficar 
decidido que se faria uma oitava prova para garantir que qualquer possível erro não viria 
da parte da editora. 
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Com todos os erros e emendas apontados na própria prova tipográfica, esta foi 
dada ao paginador que, por sua vez, enviou uma prova 8 em que a única correção 
inserida havia sido aquela sobre “Manuel de Carvalho”, informando que o problema da 
desformatação do texto de contracapa não tinha sido da sua parte, confirmando que 
algo se terá passado com a própria impressão na gráfica. Acabei por fazer mais uma 
revisão sobre esta prova 8, não encontrando mais erros ou incorreções. No entanto, 
algo que me escapou e que foi nesta fase sugerido pela minha supervisora foi fazer uma 
verificação de todos os links para sites que o autor coloca quer na bibliografia, quer em 
algumas notas de rodapé e ver se há algum já desativo. Foi, de facto, uma ótima 
sugestão, sendo que três dessas páginas de internet já não estavam ativas. Assim, 
transmiti essa informação ao autor com os links em causa, pedindo que enviasse links 
atualizados, se fosse possível, sendo que o autor respondeu que, se não estavam ativos, 
o melhor seria mesmo eliminar. Assim sendo, fiz notas sobre esses três links a eliminar 
e enviei esta prova revista ao próprio autor para que ele mesmo confirmasse se, da sua 
parte, tudo estava em ordem. Com resposta afirmativa, e após mais uma verificação 
juntamente com a minha supervisora, a prova 8 revista foi então enviada ao paginador. 
As artes finais foram, mais uma vez, enviadas à gráfica, que imprimiu mais uma 
prova tipográfica. Desta vez, estava tudo em ordem com o livro a nível gráfico e foi 
autorizada a impressão dos 550 exemplares planeados para esta primeira edição. Ainda 
verifiquei, juntamente com a minha supervisora e uma colega, alguns destes exemplares 
de forma a garantir que nada de errado se havia passado com a impressão. Com a 
editora satisfeita com o trabalho impresso, e depois de todas as complicações nesta fase 
final da edição, Diálogos de Francisco de Moraes (edição crítica de Aurelio Vargas Díaz-
Toledo) pôde, finalmente, seguir para publicação, tendo sido esta obra distribuída para 
a loja da universidade do Porto e para a plataforma WOOK. 
 
2.3 Paráfrase e Concordância de algumas Profecias de Bandarra, Sapateiro de 
Trancoso de D. João de Castro (edição crítica de João Carlos Serafim) 
Após completar o trabalho no Diálogos, foi nesta obra que me centrei. Mais uma 
vez, foi um trabalho essencialmente textual, apesar de apenas numa fase inicial pelo 
facto de o meu estágio ter chegado ao fim antes de poder avançar para a fase posterior 
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das provas. Esta fase inicial de trabalho foi a fase de pré-paginação, em que a editora 
recebe os ficheiros para o livro em documento Word, que neste caso estavam separados 
em índice, introdução, texto original e bibliografia. Aqui, fiz uma revisão concentrando-
me em uniformizar o texto consoante os critérios e normas utilizados pela editora, que 
incluem verificar a existência de espaços duplos e espaços antes de pontuação e a 
utilização de aspas curvas e não de aspas angulares, para além da normal correção de 
erros e gralhas. Tive também de organizar os ficheiros pela ordem correta e elaborar 
uma ficha técnica e folha de rosto para, depois, enviar tudo para paginação. 
Esta obra é mais uma edição crítica, desta vez sobre Paráfrase e Concordância de 
algumas Profecias de Bandarra, texto que por sua vez já pode ser considerado uma 
edição crítica de D. João de Castro às trovas sebásticas de Gonçalo Annes Bandarra em 
que o neto do vice-rei da Índia insere extensos comentários, interpretando estas trovas 
como profecia do regresso de D. Sebastião após o seu desaparecimento em África, 
sendo esta a primeira edição impressa e publicada das trovas de Bandarra, no ano de 
1603, sendo que uma segunda edição chegaria apenas cerca de 200 anos depois. Tendo 
as trovas originais sido compostas na primeira metade do século XVI, haviam sido 
proibidas pela Inquisição e o seu autor acusado de judaísmo pelo cariz messiânico das 
suas profecias. 
Nesta nova edição de João Carlos Serafim, inclui-se um índice no início da obra, 
um extenso e completo estudo introdutório onde é oferecida ao leitor uma 
contextualização histórica e social da primeira edição de D. João de Castro, concluindo 




Como já referi acima, esta é a primeira fase de trabalho sobre os textos que a 
editora recebe. Nesta fase, o trabalho de revisão é feito nos próprios documentos de 
Word e, feita a revisão, os ficheiros são enviados de volta ao autor para que ele próprio 
possa verificar as correções e sugestões feitas e aprová-las. Só depois disso é que são 
enviados os ficheiros ao designer gráfico/paginador para que os documentos Word 
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sejam combinados num mesmo ficheiro PDF e, consequentemente, seja feita a 
paginação. Depois disso, o paginador envia o ficheiro PDF para a editora, constituindo-
se a primeira prova do livro, sendo que a pré-paginação não conta como prova. Importa 
referir que a U.Porto Edições pede que os documentos Word enviados pelo autor 
estejam já consoante as normas textuais da editora, acabando, muitas vezes, por não 
ser necessário que seja o revisor a realizar essa uniformização de acordo com os critérios 
da editora, sendo que no caso desta obra foi. 
Assim, ao longo do estudo introdutório, o essencial das correções realizadas foi 
mesmo ao nível das aspas angulares (que devem ser curvas) e duplos espaços. Foram 
feitas, também, algumas correções na pontuação, nomeadamente na colocação de 
vírgulas, e em gralhas ou lapsos, por exemplo em “deste” quando deveria ser “desde”. 
Outras questões que se levantaram nesta revisão tiveram a ver com: a grafia do nome 
“Pêro Roiz Soares”, que aparece grafado de várias formas ao longo do texto (cf. Anexo 
5). Sendo essencial a uniformização, foi esta uma das dúvidas apresentadas ao autor; os 
títulos nobiliárquicos aparecem grafadas ora com a letra inicial minúscula, ora 
maiúscula; algumas palavras, como “autoconvencendo”, despertaram-me algumas 
dúvidas relativamente à grafia correta, não sabendo ao certo se, segundo o Acordo 
Ortográfico de 1990, esta palavra seria hifenizada ou não. Neste sentido, posso dizer 
que este texto me deu bastante ajuda no que ao entendimento do Acordo Ortográfico 
de 1990 diz respeito. 
Relativamente ao próprio texto de Paráfrase e Concordância de algumas 
Profecias de Bandarra, o maior número de correções incidiu em gralhas, por exemplo 
“emeda” em vez de “emenda” e “dedição” em vez de “dedicação”, em duplos espaços 
e espaços antes de vírgulas e na acentuação de algumas palavras, por exemplo “infiéis” 
que aparece grafada “infiéis” ou “cortes” grafada “côrtes”. Existia, também, algumas 
incongruências na utilização de maiúsculas, sendo disso exemplo a grafia de “alentejo” 
e “língua Portuguesa”, algo que nos critérios de edição o autor refere, dizendo que se 
tentou dar coerência ao uso e maiúsculas e minúsculas. Desta forma, achei pertinentes 
as correções feitas a esse nível. Outras correções prenderam-se com a dupla grafia de 
“traz”, aparecendo também grafado como “tráz” e “trás”, e a dupla grafia da palavra 
“testemunho”, também grafada como “testimunho”. 
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Após uma revisão destas emendas em conjunto com a minha supervisora, enviei 
um email ao autor desta edição crítica incluindo estes documentos Word corrigidos e 
onde apresentei as dúvidas acima referidas. Além disto, também foi importante 
informar o autor que as imagens por si colocadas no próprio documento teriam de ser 
enviadas à parte e apenas seriam colocadas mais tarde pelo paginador. Dias mais tarde, 
a resposta do autor incluiu um pequeno documento com alguns esclarecimentos e 
alterações que ele próprio quer inseridas no texto e que me escaparam, como a inserção 
de vírgulas em algumas enumerações e correções nos critérios de edição. Relativamente 
às minhas questões, o autor refere, para o caso da dupla grafia de “testemunho”, que, 
na verdade, a palavra aparece sempre grafada com i no texto original e é assim que 
pretende manter, sendo necessário corrigir as ocasiões que está grafada com e. Na 
dupla grafia da palavra “traz”, o autor confirma que é esta a forma que pretende. No 
que diz respeito à palavra “bênções”, que corrigi para “bênçãos”, está também grafada 
com -ões no texto original, mantendo-se sob essa forma nesta edição. Sobre as várias 
grafias de “Pêro Roiz Soares”, esta é de facto a forma correta, sendo necessário corrigir 
todas as ocasiões em que o nome está grafado de forma diferente.  
Inseri todas as correções e alterações que o autor apresenta neste documento, 
ficando a faltar apenas elaborar a ficha técnica e a folha de rosto antes de enviar todos 
os ficheiros para paginação. Para elaborar a ficha técnica, baseei-me na ficha técnica de 
Diálogos, por se tratarem estes de dois livros de uma mesma coleção, deixando 
naturalmente em branco a secção que diz respeito ao ISBN e depósito legal, que serão 
mais tarde inseridos pelo paginador. 
Com tudo em ordem, os ficheiros organizados e revistos e já com folha de rosto 
e ficha técnica, tendo a aprovação da minha supervisora, pude enviar tudo ao paginador 
para que pudesse tratar o texto e elaborar a primeira prova desta obra, sobre a qual já 






 Este estágio curricular realizado na editora U.Porto Edições foi extremamente 
importante a nível pessoal e profissional. Não só me permitiu que terminasse a minha 
formação académica, pondo em prática alguns dos conhecimentos adquiridos ao longo 
da parte letiva do mestrado, como também permitiu que tivesse o primeiro contacto 
com o universo laboral, oferecendo-me, ao longo das 400 horas de estágio, bastante 
gosto e realização pelo trabalho que desenvolvi. 
 É certo que as tarefas que desenvolvi passaram apenas por um trabalho quase 
exclusivamente textual, mas não deixou de se tratar de uma experiência 
excecionalmente enriquecedora e positiva, que me permitiu ter uma ideia do que é o 
trabalho editorial especialmente numa editora de pequenas dimensões, apesar de se 
tratar de uma editora vinculada à Universidade do Porto. Além disso, o próprio trabalho 
textual que desenvolvi durante o meu estágio curricular levantou algumas dificuldades, 
ajudando-me a ganhar certa prática na resolução de problemas. 
 Durante o trabalho sobre Diálogos, a maior dificuldade encontrada prendeu-se 
essencialmente com o texto original, algo que ultrapassei não só através do contacto 
com o autor da edição crítica, como também através de alguma pesquisa que fiz, 
chegando à versão impressa de 1624 na qual me pude apoiar. Importa referir, também, 
os problemas que surgiram na fase final da edição, com os atrasos provocados pela 
gráfica e respetivas provas tipográficas, algo que chegou a provocar alguma confusão na 
editora. Sendo que a editora não trabalha sempre com a mesma gráfica, utilizando o 
procedimento do concurso e oferecendo os trabalhos de impressão à gráfica que menos 
cobrar por eles, ficou aqui evidenciado um problema relativo a esse método: apesar de 
um serviço de baixo custo, nem sempre se terá um resultado com a qualidade exigida e 
desejada. 
 Já sobre Paráfrase e Concordância, as dificuldades prenderam-se mais com o 
Acordo Ortográfico de 1990, com algumas palavras a suscitarem dúvidas relativamente 
à sua grafia. Nesse sentido, o trabalho sobre esta obra ajudou-me a melhor 
compreender este novo acordo ortográfico, passando mesmo a usá-la no dia-a-dia por 
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influência do trabalho que desempenhei. Além disso, permitiu-me também ser 
consideravelmente mais atento e mais crítico nas minhas próprias leituras, abordando 
os textos de forma diferente. 
 Apesar de ter a noção de que ainda não me é exequível definir ao certo o que é 
trabalhar numa editora, foi-me possível observar de perto e acompanhar o 
funcionamento de uma editora e como se desenvolve ali o processo de edição, desde o 
momento de receção dos textos até à publicação. Foi-me possível, especialmente, 
perceber que este é um processo muito variável: tanto pode correr bem como ser um 
percurso abundante em dificuldades e obstáculos. A um nível pessoal, trabalhando com 
pessoas bastante altruístas e sempre dispostas a ajudar e aconselhar, este estágio deu-
me uma enorme motivação para de facto construir um percurso nesta área de edição e 
trabalhar de perto com os textos. 
 Em suma, o estágio curricular na U.Porto Edições desempenhou um papel 
importantíssimo não só na minha formação académica, mas também na minha 
formação pessoal, quer através das tarefas desempenhadas, quer pelas interações tidas 
com colegas, designers e autores. Ganhei um maior sentido de responsabilidade e uma 
noção mais nítida acerca do trabalho e dos processos desenvolvidos numa editora, 
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Anexo 5 – “Pêro Roiz Soares” 
 
 
 
 
